CALENDÁRIO DE REUNIÕES 2018/01
	DATA
	TEMA
	RESPONSÁVEL

	12/03
	Texto – Estudos Culturais
	Karine

	26/03
	Texto – Políticas Públicas
	Aládia

	09/04
	Texto – Gestão
	Taciana

	23/04
	Apresentação Pesquisa IC Fábio
	Sheyla

	14/05
	Debate Projeto Tatiana
	Poliana

	28/05
	Texto – Stebbins
	Tatiana

	11/06
	Tese Rafael
	Rafael

	25/06
	Dissertação Elton
	Elton
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